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“É hoje universalmente aceite que, quanto mais eficazmente uma organização gere os 

seus recursos humanos, maior é a probabilidade de se tornar bem sucedida.”  

(Pina e Cunha et al., 2008: 27).
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RESUMO 

Atualmente, a preocupação central da Gestão de Recursos Humanos prende-se com 

a forma como o sistema de recursos humanos é crítico para a performance 

organizacional. A Gestão de Recursos Humanos é frequentemente apontada como uma 

variável que influencia positivamente a performance das organizações.  

No sentido de contribuir para a clarificação desta relação, Bowen e Ostroff (2004) 

introduziram o conceito de Força das Práticas de Gestão de Recursos Humanos partindo 

do pressuposto de que as práticas de Recursos Humanos caracterizadas por elevada 

distintividade, consistência e consenso, só poderão contribuir para a performance 

organizacional se motivarem os colaboradores a adotarem atitudes e comportamentos 

desejáveis. Desta forma, o sistema de Gestão de Recursos Humanos consegue fomentar 

situações fortes, o que irá contribuir de igual forma para um clima organizacional forte. 

A liderança assume igualmente um papel de relevância dado que é através dos 

líderes que as práticas de Gestão de Recursos Humanos são transmitidas aos 

colaboradores.  

Neste sentido, a presente dissertação tem como objetivo analisar, junto de uma 

empresa do setor de energia, as características das Práticas de Gestão de Recursos 

Humanos, os comportamentos de liderança e a sua relação com o clima organizacional. 

Pretende-se igualmente compreender, se as características mencionadas anteriormente, 

têm impacto na performance organizacional.   

 

Palavras-chave: Força das práticas de Gestão de Recursos Humanos, Liderança, Clima 

organizacional e Performance organizacional
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ABSTRACT 

Nowadays, the main concern of the Human Resource Management relates to how 

the system of human resources is critical to organizational performance. The Human 

Resource Management is often identified as a variable that positively influences the 

performance of organizations. 

In order to contribute for the clarification of this relationship, Bowen and Ostroff 

(2004) introduced the concept of Strength of Human Resource Management Practices 

assuming that the Human Resources Practices characterized by high distinctiveness, 

consistency and consensus, can only contribute for organizational performance by 

motivating employees to have desired behaviors and attitudes. Thus, the system of 

Human Resource Management can foster strong situations, which will contribute 

equally to a strong organizational climate. 

The leadership also plays a relevant role since the Practices of Human Resource 

Management are communicated to employees by leaders. 

Overall, this thesis aims to analyze the characteristics of the Practice of Human 

Resource Management, leadership behaviors and their relationship with organizational 

climate, along a company in the energy sector. It also seeks to understand if the 

characteristics mentioned above have an impact on the organizational performance. 

 

Keywords: Strength of Human Resource Management Practices, Leadership, 

Organizational Climate and Organizational Performance.
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 

Num ambiente económico em rápida mudança, os RH, bem como as práticas para a 

sua adequada gestão, são elementos fundamentais para uma vantagem competitiva 

sustentável. Neste sentido, existem evidências suficientes para afirmar que as práticas 

de GRH podem melhorar a performance da organização (Lacombe e Albuquerque, 

2008, citados por Freitas et al., 2012).  

Esta afirmação é comprovada através de diversas pesquisas que destacaram a 

relação entre GRH e performance organizacional: Arthur (1994), Huselid (1995), 

Becker e Gerhart (1996), Delaney e Huselid (1996), Deleey e Doty (1996). A premissa 

fundamental destas pesquisas é que a performance organizacional é influenciada 

positivamente pelo conjunto de práticas de GRH (Huselid, Jackson e Schuler, 1997, 

citados por Freitas et al., 2012). 

Recentemente, a investigação da relação entre as práticas de GRH e a performance 

organizacional é influenciada pelo artigo de Bowen e Ostroff (2004) “Understanding 

human resource management-firm performance linkages: the role of the strength of the 

human resource management” (Jentink, 2011). É, portanto, através deste artigo que os 

autores formulam um modelo alternativo com potencialidades práticas assinaláveis com 

o objetivo de esclarecer o processo pelo qual é possível estabelecer a ligação entre GRH 

e performance organizacional (Gomes et al., 2009).  

Os autores, interessados em explicar a natureza da relação entre as práticas de GRH 

e performance organizacional, lançam um novo conceito relacionado com a Força da 

GRH, partindo do pressuposto de que o clima organizacional é o elo de ligação entre as 

práticas de GRH e a performance organizacional. As práticas de RH só poderão 

contribuir para a performance organizacional se motivarem os colaboradores a adotarem 
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atitudes e comportamentos desejáveis, promovendo na organização uma maior 

facilidade na obtenção dos seus objetivos estratégicos (Gomes et al., 2009). 

Acompanhado pela liderança, o sistema de GRH forte deve possuir um elevado 

nível de distintividade, consistência e consenso, para que seja possível criar situações 

fortes na organização, o que irá contribui de igual forma para um clima organizacional 

forte (Bowen e Ostroff, 2004).  

Neste âmbito, a presente dissertação tem como objetivo analisar as características 

das práticas de GRH, os comportamentos de liderança e a sua relação com o clima 

organizacional. Pretende-se igualmente compreender, se as características mencionadas 

anteriormente, têm impacto na performance organizacional. Para tal, a amostra foi 

recolhida junto de uma empresa do setor de energia (EDA), na Ilha de São Miguel, 

tendo a mesma um total de 403 colaboradores. Apenas colaboraram na investigação um 

total de 146 colaboradores (n = 146). 

A dissertação desenvolve-se ao longo dos seguintes capítulos: 

 

Figura 1. Estrutura da investigação. 

 

Capítulo I - Introdução 

Capítulo II - Revisão da lietratura 

Capítulo III - Modelo e Hipóteses a testar 

Capítulo IV - Método de Investigação 

Capítulo V - Tratamento de dados  

Capítulo VI - Resultados 

Capítulo VII - Conclusões e Recomendações 
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No primeiro capítulo é efetuada uma breve incursão sobre o tema do estudo, bem 

como os objetivos que se pretendem alcançar com o mesmo.  

No segundo capítulo desenvolve-se a revisão da literatura analisando as variáveis 

em estudo: práticas de GRH, liderança, clima organizacional e performance 

organizacional, definindo-se os conceitos e o contributo das mesmas no ambiente 

organizacional. Apresenta-se, de forma detalhada o modelo através do qual é possível 

estabelecer a ligação entre estas variáveis e o seu impacto ao nível da performance 

organizacional. 

No terceiro capítulo são apresentadas as hipóteses de investigação, derivadas da 

criação de um modelo concetual e de um conjunto de variáveis de investigação. 

No quarto capítulo desenvolve-se o método de investigação sendo este o espaço em 

que se expõe a metodologia adotada, os instrumentos utilizados e o procedimento 

aplicado.  

Do quinto ao último capítulo, efetua-se a apresentação e análise dos resultados 

obtidos com o estudo, seguindo-se as considerações finais, as limitações do estudo e 

algumas sugestões para futuras investigações.  

 

 

 

 

 

 

 

 


